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Área: Clínica Médica, Infectologia, Microbiologia e Parasitologia. 

 

Conteúdo: Clínica Médica, Semiologia, Medicina da Família, Infectologia, Microbiologia e 

Parasitologia, Internato e Residência médica. 

 

Curso: Medicina 

Formação Profissional: Graduação em Medicina, com residência médica em Clínica Médica ou 

Infectologia ou especialização em Clínica Médica ou Infectologia  reconhecida pelo Ministério da 

Educação ou Título de Especialista em Clínica Médica ou Infectologia reconhecido pelo Conselho 

Federal de Medicina 

 

 Conteúdo Programático para Prova Teórica:  
 

1. Sistema Único de Saúde. Princípios, diretrizes e normativas do SUS. Princípios da Atenção 

Primária à Saúde. Política Nacional de Atenção Básica.  

2. Estratégia Saúde da Família. Princípios da abordagem comunitária na atenção primária. 

3. Hanseníase: etiologia, fisiopatologia, apresentação clínica, diagnóstico diferencial e manejo 

terapêutico. 

4. Tuberculose: etiologia, fisiopatologia, apresentação clínica/semiologia, diagnóstico diferencial e 

manejo terapêutico. 

5. Hepatites Virais: etiologia, epidemiologia, fisiopatologia, apresentação clínica, diagnóstico 

diferencial e manejo terapêutico. 

6. DST, HIV e Aids: etiologia, epidemiologia, história natural, fisiopatologia, diagnóstico, 

tratamento, prevenção e impacto na qualidade de vida do paciente e familiares. 

7. Doenças exantemáticas agudas: etiologia, apresentação clínica e diagnóstico diferencial, manejo 

terapêutico. 

8. Doença de Chagas: etiologia, epidemiologia, história natural, fisiopatologia, diagnóstico, 

tratamento e prevenção. 

9. Febre de origem indeterminada 

10. Infecções respiratórias virais e bacterianas 

11. Micoses superficiais e sistêmicas 

12. Resistência bacteriana a drogas 

13. Educação médica contemporânea: tendências atuais, desafios e objetivos. 

14. Metodologias centradas no estudante. Ensino baseado na comunidade. O sentido das 

competências na formação médica. Diretrizes curriculares nacionais. 

 

Conteúdo Programático para Prova Didática  
 

O candidato deverá elaborar uma exposição teórico-prática, tendo como base exemplo(s) de 

situação(ões) ou caso(s) clínico(s) que possibilite(m) a discussão de aspectos epidemiológicos, 

fisiopatológicos, raciocínio clínico, diagnóstico e orientação de plano terapêutico na atenção 

primária, conforme a pertinência ao tema sorteado.  

 

Temas:  

 

1. Hepatoesplenomegalia febril: manejo na unidade de urgência/emergência 

2. Paciente com Síndrome Respiratória Aguda Grave: manejo na unidade de urgência/emergência 

3. Tuberculose pulmonar: manejo na atenção primária. 

4. Paciente com Hanseníase: manejo na atenção primária. 



5. Paciente com leishmaniose: manejo na atenção primária. 

6. Recém-nascido com toxoplasmose congênita: manejo na atenção primária. 

7. Paciente com Doença de Chagas: manejo na atenção primária. 
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